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Centenarlo da o,tierra penlns-ii ar — ç1 amos as ,detalhes d es- passado, pagar-se o vïnhn ttercle, de sala, capaz de receber as visitas 
i +'_ • i te'', cortibate 'i brilhantissitimo na ,I'ovoa do Varzim, a tres vin- I mais aprimoradas, mais distinctas e 

' ' tens ó uartilho! Cas ité!! , , , mais fidalgas. Ique não Se comp.a°decem com q p E tanto que, a nossas repetirias ins-
j Ora áqui teta os nieus amigos tancias, com todo o esmero e desem- 

as estreitas ensanchas "d tem it ,erdadeüta crise de, . , ga• baraço, lavou as mãos e subiu com-
•e u no a t d 

a coinb,•e c'3 e 

Parecerei descabida e des- ;'es, fomos grandes, quar.do 
humana a apothecse da quer- muito cremos. 

á itestït a- ht•toria regista ,noa seus, ara- ' p ' 

bates, as armas da intrepi-
dez e da valentia, de mistura 
tambem com as armas da fé. 

Porque nós, os portuaue-

ra... 
Porque, Li medida que se 

lhe abrem os alicerces, se lhe 
levanta o pedestal, se lhe cri-
cima a estatua e descerra o 
monumento, jámais deixa de 
encontrar para base um mon-
tão de cedaveres, para tro-
phéo os mais perfeitos ins-
trumentos d'exterminio, para 
facho o luzir das ba•'onetas 
e o relampejar das espadas, 
e para porta-voz o som cavo 
e sinistro dás espingardas e 
dos canhõesl 
Mas, desde que ás nações, 

mesmo ás mais poderosas e 
ás mais avançarias, não foi 
dado o condão de dirimir os 
seus pleitos fóra dos campos 
da batalha, entregando a so-
lução dos seus direitos e a sa-
tisfação dos seus inter,:sses a 
uma imparcial, confiante e 
respeitada arbitragem, var-
rendo assim da face da terra 
esse monstro pavo!-oso da 
,guerra, que com uma das 
mãos espalha a fome e ac-
cende a peste e com a outra 
tala a propriedade e c•:fa as 
vidas... iremos sempre can-
tando as estrophes it-nnior-

taes do valor ousado dos que 
luctaram porliadamente, COM 
nobreza e com honra, em de 
feza da bandeira sacratissi-
ma da Patria, que gloriosa 
mente tremula, drapeja e luz, 
em todos os cantos do con-
tinente, nos desertos da ve'-
lha Ásia e da velha Africa\, 
nas florestas da nova Ameri-
ca e nos archipelagos da no-
vissima Oceania. 

Parecerá deshumana a apo-
theose da guerra... 

Porque nos'hymnos ale-
gres e retumbantes dos ven-
cedores se recaldLiani -e va-
cam os gritos desesperados e 
os chôros convulsos dos ven-
cidos e porque nas fardas 
luzentes dos que conseguiram 
sobreviver se empapa e tin-
ge o sangue d'aquelles que 
ali encontraram a morte. 

Contra; estas notas, porém, 
seniim ,, ntaes do coração,pro-
testa fortemente a razão, que 
consagra o desotamento, o 
sacrificio e o heroismo d'a-
quelles que entranhadamente 

beneméritos e dos he oes • do } u n novo genero de 1,lo- que ouvimos c muito gosto. 

imtei 

E' de' verdadeir, p b ver simploamente bom gesto e bom 
R -'C 

diçoado torrão o presente ari,,- nor s imm' doirQs ;a pa-
no de i goS, primeiro rente`- iria grava ' em. bronzear let- 
vario da guerra' peninsular', tras ; , .; ,:,,, 
onde os f4itos .brilhanteà Se  

# 3 , aDitosa patria que taes.filhos tem» 
contam quasi pelo, : numero ' 
dos cogribates, e onde 'a, fer- 'ir'Associamo=nos tárrbem' lao 
vente . devoção e W e'stuanté enthusiasmo de , Sua •Mages-
lealdade 'do amor ' pàiria 's,é 1 tade EI-Rtri que; "`ëm Vimiëi' 
emparelhou com o valor ro, assistiu ao dèsCerramento 
aguerrido dos nossos , ma'io-
res, que teceram fulgidã , co= 
rÔa, que ornou os scli-itillan-

tes brazões ,fia nossa 'batidéi#' 
_c r 

ra. • .., 

Foi no Porto, .a terra da 
liberdade, onde se operóu •á 
primeira insurreição ' contra 

t 
os que nos queriarrl esmagar. 
Os inimigos carregavam.pãó 
para um destacamento de 
tropas francczás; os ►'por`tu-
guezes não o cbrlseiitirdr"n 
revoltaram-se, apoderaiamz 

•i.«. n. L. N. 
se dos carros, saquearam-nos 
e em um momento toda ;a,ci= 
Jade se armou. 

O' proprio bispo se pbz á 
frente da insurreição,, a-itarl-
do a bandeira branéa p azi11 
das quinas e erguendo;pãtri-
oticos-c -enthusiadticót' vivas. 
E ássim caminharam, de 

ra este nosso querido e aben- nuc s mais fulgentes e c alas poiso; tt eloquencia ; á Tranqueh-
no—murro dP crear bicho, e s.i-
papo de botar a torra; é mais su-
marió, +e iríais logico do que as co-
medias do duello, que está a irava 
dir' os dominios do ridi.culo o da 
gargalhada. ' 

Ora toma. Mariquinhas? 
O sr. João Pinto dos Santos, 

que e um advogado eximio, mos-
trou conhecer bem o antigo—d1-
reito,pro•nipto. .. t. 

da lapide comin!--morativa de Sé me não esquecer, ainda um 
tão glorioso feito e, em estos dia lhes 'explic•árei, o que quer di-
frementes de- alegria, excla- ïer••--eloqúenci• á Tranquelinõ. 

Tranquelino foi um homem ahi moo com',o;pica:y 
de Barcelles, gtie morava no Cam-
pa de'S. Jus .-, em tuna casa, que 
hoje está romprebendida na casa 
dó sr. João C ird,,su, e que eu ain-
da cheguei a conhecer; era como 
um leão, prudente mas de uma ldela força. 4o!gssal. Se não houvesse $ressoo, que e um episodio alegre, 

' Junto os meus votos muito ardentes 4 è k y .. 

, 1, , - morrido s≥riá el!o em tal caso o ' va7lé de l̀anrct, :o de A-osio e muito sinceros, aos de seu presado 
nosso melhor representante _ em tio rev. Moreira Miia e aos do seu es-

Hoje tivemoxuttná linda¡manhã eõrtes. Assevero-lhes; que,' se o timav.l amigo rev. Sousa NLiia e, tal-
d'AIleluías:. provucassem, não fi •aria na cama-

Pelas, 3 - hºias da madrugada ra,uma'cabeça direita. Elle, au 
principiou de chuver torrenciun:il- Xiliado por José Pedro Poças, que 

iriente, urna! chuva- f©rtilisanto e morava na rua da Barreta, var- Nós podiamos demandar a residen-
congt uente,' tal cotrio' os fieis a ti- reu uma feira em Villa •Tuwa de cia de Canidello, sem subir ao «Alto 
nharri • pe.iido nas suas preces``e Pamalicão. Isto não é anedocta, é da sapateira., tornando uns estreitos 
nas•suas ora 3ds; não houveFuíila um fae:o. caminhos, que nos ficavam á direita e 

que eu conheço quasi de cór e sal-rajacl=.r de evento, que tombá"e, e Ora digam lá,' se elle era, ou teacios. 

quebrasse, os tnilhbs',' neuí um re- não era, um depntsd.) á altura do Alas a entrada liavia de fazer-se so-
lampago nem um trovão,,'que as- novo svstéma de eluauencia par- (lenine. Resolvemos, por isso, atri-
snstasse,'ou'qúh' causW;sëlprejui° latnèntar, versar toda a freguezia, na sua artéria 
z is,- foi- uma ,•chuva , abundante a O sr. dr. Affonso Costa com. ( Principal, que é o largo caminho que 

serpenteia fresco e alegre, desde a 
fazer bens, só %-2m, a 'iiido ol ,ge- bateu, em a sessão do 19, os fal- «sapateira» á egre)a parochial, ora 

refrega em re rea, de ti'lct0- nërº" dë a'ógotaçãu: sificadores do vinho, mixordeiros, ensombrado de pinheiraes, ora guar-
C•• milhos das terras altas e- de' e pediu Pará. elles as maximas pe- necido de ricas construccóes, torne-

ria em CiCtorla, até RUlttx•il 'ei .• , ando a residencia dos red -- m toristas 
seAue.iri mais tCil porU- o•i a e-sies nas. t deixando-nos avistar, n'um espadanar 

sobretudo, ate •Vimieiro, ora- ,ião' lhes apróileltuír .i eház a, 'por= Apoiado, dr. Affonso Cosa. de, luz, o assombroso e plumbeo ocea-

de a 2 t de 'agosto de i SOS, qu4,, na maior` parte, azos já 8stãó Continue o illustre deputado a no, nas alturas.,de lloeüvas, mosiran-

o general Jutiot' foi derrota- colhidos o outros já estïio perdi-' empregar as suas altas cotnpeten_ do-nos dois soberbos estabelecimen-
tos de mercearia, cada um dos uaes 

do, perdendo Qté o meio,2dia , elos; casas, .romg já lhes dissè, ,não cias e:n assumptós do maior finte daria honra á mais importante filia, 
s it! éssèS 4íilli6,oás 'r ue produz cesse para o nosso petiz, como é e enfiando-se esguio por uma caucel-t:Sóo hom_n.., qu seja o quica- #. . 
zela a' abundanc la db paó; os íni 

toado seu eff•ct'tvo. ;• lhêdos•das terras" fuuilaste dé'r'é 
•esÌ fot'tY11, ì JltnOtl sole g$dio " aproveitaram "• finito mais 

pena de se expor a perd;:r dei trinta por ,cento, e são-estes, 
inutilmente todo' o exercito, os que mais 'fundem; as r',stor'as; 

foi obrirTado a retirar-se o qu& tinham resistido eonn niais ou 
n ' menos •liflicu!dades~á''áéçlú da 

que eff,:ctivamente fez- diri-1 estiag m, tamlietn' së mostrrim sa- + ' 
girado-se a Torres Medras: tisfeitas 'com esta reáa tão natural T 
E Portugal conServóu -'á corno abundante.' t '  

ma ti 
f q e 'r igot, para sou áC- naiteial nosso a asseada e confortante galo de 

mos as acções, generosas dos ( - -;Inaugurou-se em o nosso ar_ visitas, onde nos deliciou no piano 
lamento t p com dons banos trechos de musica, 
' • com  

combate de V t O Ué a ` queneia, para o que se dispensa De nada lhe valeu distrahir-nos com 
a, rir ,. r , I buf; voz o bons ulmões bas!a ha- b phonographo e com um harmo-

riìum, que até eu sei tocar, porque é 
só dar á manivela. 
Teve que nos attender, tão ama. 

veis e tão insistentes eram os nossos 
rogos, e, sentada ao piano, arroubou-
nos na divina arte de 3Iozart. 
E ahi fica completa a nota digres-

siva, tão singular talvez, quão sympa-
thica, que nos encantou de uma for-
ma extraordinaria e que foi assumpto 
`da nossa cpnversaçao, na volta a Ca- 
nidello, sempre com eptimas referen-
cias. 

Na frebuezia de Mosteiró, ha um 
medico, muito sabedor e muito périto 
e ao mesmo tempo muito honesto e 
muito christão, que dava uni excel-
lente administrador da casa do sr. Se-
raphim. E' o dr. Manoel Antunes de 
Azevedo, sem otfensa para ninguem, 
a gemma dos rapazes formados, que 
reunè as mais preciosas qualidades 
de corarão, de caracter e de intelli-
gencia. ' E' um honrem dc bem, em 
toda a extensão da palavra. 
O que não commetto é a indiscri- . 

cão de desvendar as inclinações da D. 
Eliza iMaia. 

• rr 

«Julg*lreis qual é mais é•celletite 

Setser do mlirido'rei se de tal gente. ,, 
• • •tc.t 

Simplesmente, para rematar a di-

este, e deixe de gastar-se ' em ni. 
nhaiias, que roçam pelo ridiculo 
como a prohibição de orações e de 
outras coisas"assim. 
Até á semana. 

 •-1o1 

-panerrrcio. 

vez, aos de seus bondosos e respeita-
vets paes. 
E vamos á excursão. 

la' de ferro, por onda entram os lieis, 
quando procuram a casa de D--is, pi-' 
ra cumprimento dos seus deveres re-
ligiosos, ou dos seus actos de devo-
cao. 
Trepamos, pois, a estrada da Car-

rica, até o «Alto da sapateira 
..N'este togar e junto á estrada, já 

dentro dos limites da freguezia de Ca-
nidello, está instaliada uma alquilaria, 
da qual houvemos por bem nao apro-
veitar os seus serviços, ua presente 
excursão. 

sua andependencia e fic'ar a'm' - A 'vinha ` aproveitou tamhe•n (Èchos ci'm'a excursão equestre) O serviço ainda não é do§ mais 
' ' muito com a ehüv`a' de hoje; an- ronceiros, embora as pilecas não se frustrados os plarïõs do so- XI V, 

dei, á ta.rde,' a 'c`ér a%'uvas, 'e esavantajem em e 
berbo \apoleão gti:: já havia tavam a'rir' so, éhèias 'de 'vida, é 
decretado que ,(a casa de•Bra- a tratarem •`dá sua' mato' ração' , 
gança cessou de reinar na , Os'iavràdoro• -vão ja'•cuï<land1) 
Europa» é sem eff.ºito` as di- das vasilhas, o com tanto .._mais 

ëmpenho, ' qúánto,` ré -certo, `lhes 
ali ei-ta a s de; não iha vinho ve- 
lhes '"por aqui`;"a culhéitá `do asno 
passado fo'i„toda,líara o consumo 

visões d'antemão maéhinadas 
-]'está patria, que nos viu nas- 
cer, que é a patria de heroês 

' '1'' ` interno, e iìao ch ;gota; l,astavá- Se Eliza \laia que é sobrinha do Abba- dam por , a uelles sitios resolveram e de crentes. T 
Este reehasso ` d•,i s''tropas`imuito'imais,  S1,1  mais'lìóuvzsse. É de d'aquéll freguezia, rev. Joaquim assaltar agua casa. ' 

r phalos, que então nos conduziam. 
'•` C:13tã ilqIl0 tiil •liitlii>t- 1De Em outra occasião, guandu tive de 

requisitar os serviços -]'este alquila-
dor, contou-me elié um a ' ma historia,com 
elle mesmo então succedida ha pou-
co, que me fez arripiar. 

Narecia um dos contos das cUil e 
rapa noites. Dias soube que foi a ex-
pressão da verdade. 
O caso foi este: 
Os ladróes, que pelo cisto aliva-

For,1ci10 a call'uICHO 

No capitulo antecedente, quedei-me 
em um1t r5óta-digressiva ao assumpto 
principal destas «impressões,,. 
Fallava eu duma anterior visita mi-

nha á casa d'um abastado ' proprieta-
rio-de Fornello, onde encontrei, a en-
cher chouriços, a guri unira ficha D. 

' ' di ttn que, nó :•Iitïbo há •á çi'ise' Moreira olaia Elle presentiu qualquer ruído e priz-
fr`anceìaS resume.etn si o der-. g̀  9 ;• . > -  Esta D. Eliza que ossue formos.s- se em guarda.- Distingui '•uiu eniãu ,•, 

f da aliundancia!1'.Uzvé tatnilem lo ' q p g 1 
fecho glorioso , ao ;levanta —  hé` •f iid ^ S rimos dotes . de coração e de intélli- feitamente a mio d'úm dos ladróes, 

v3 4e em llinha fie çonta a tagua•r genciq, yue, ç:ead:t com todos os reg- introduzida n'um orificio, apparelha-amam a patria, desensari- mento o ular.cõntra ás,hos- P P P lie„que se consumiu, e a mixor- peitos em uma casa patriardiat, vene- da para desengonçar um postigo e 
lhando em sua defeza, ainda tes invasoras e mais- uma vez- d- a, que se`bebeá; e' tudo fºi, 'Q, ronda réliquia a attestar-'a nobreza abrir entrada para si e para os com-

i:  • d'alma e de acção tios sens maiores anheiros. mesmo nos mais rudes com- nobilitou essa esplendorosa ss mais houvesse' mais.,iriã. Por• p 
t, i,,, ,,,,; 4, recebeu o rima educação reli ,,íosa 

áqui não se bëbení aguas sl.. L'om p f O alquilador, com os cabclios erice 

badás,'bebé-sc agua- de Iambadas,t 
pélas` romarias é pelas feiras,"" 
dõ o vinho é bom e baráto. 
A proposito: vi, no sabbado 

pleiade de integros x e leáes 
portuguezes, para quem.-;vão 
as nossas mais effusivas e' 
cor &aes saudações: 

que ha-de herdar de seus respeitaveis dos na cabeça e transido ' de susto, 
paes bastantes dezenas de contos de . com uma machado era punho, pre-
reis, náo sabe só encher chouriços e parava-se para, ao menos, lhe dece-
entregar-se a todos os mesteres da par a mãu, que guardaria como jóia 
lavoura, pelos quaes mostra especial de subido valor. 
predilecção. E tambem uma senhora Alas, andava constípedo, ou com 



-Xim,i - ,sanhada br•)nchite e não pôde 
acr nt o t;a tosse, g 
No fim de' tos, ir,` éèmbora ò mais. 

abafada'it,ente possiv'el, já náo, viu a 
suão, nem onvzu_ piaisº tiad•1 ,, Os Ia-" 
roe, fu-,,rarn -l'aô r(Otico''da tosfie, co t 

-no ft•.,..m os lobos, ao rufar' d'um 
arnbor. ` ̀daªlldO,OS COnt1'11111InjtCS 1L1dliS- 

' r v t 
Quem dera lá o áctual ,lbbide de*Itriaes agi.' reun:irè n S1er` iett11 

t,1.número , nao Inferlor i'a sete, 
(Continíta) 

por cada industria e por .ça -
ºrrffiaacºarflrsesrras i v ; t• r + , 1, are   :dal ordem rc1 terra, i1 fipi -1, 

••• se coustituirem en1 aremios 

de profissão e pl'OCCdCre1-n a i1IúS sura. mios a queridos amigos: 
árd`esuivru aue t; 1. ,. t contin g e ntes Se ` una demonstracion de carino 

repa rttta0 d05 COntIn•E ntCS cri el escrito vuestro del 7 etc. e no 
Na ridente e encantadora villa d2 • Sp 4 tIYOS. da. -contribli•cão poedo.•merxis que-haeer-constar-«quê' 

-Povoa -de Várzirir "rcalï,ã=sé áü•ánh r estou -atisfechi,limo: •:rv un obrero 
som toda a imponencia, uma festivi' d0 corrente nono• como vosotros;, luchando en la:.vida 
sucie em lionra de Nossa Senhora das .' , a reunião deve Act t'logar éotnercíal;'supieron'tnis rop-'esenl:idos 
hòrés ï  dar!he;poticres de, ias serreria3 v ne- 

Fja re )ãrttLáo' de fázena, •a-Tocam Ires afc,rnad-ls. bandas ,de , 1.,. ,,+, gocios que dirijo, v retribuirtnQ,uiis 
-,nusica, sabe uma su .lpiuosa prol. s • te:Con'c.e1110 no dia 2b do Cor- trabitjõs; l,i qúe tengo eu e! éorazon ío 
são e é briih.:nte a festa na; capel' 2 + . ii euse4.o en lá lengua; nada mo • lleitú 
Com o brì;h intismo il w èlla sere ! .i Ente tne7, por 1 I, ?horas;< da tantò el cot:uon de alegria eu esta ri- 

levada a cabo, tieniiuma se ane awin- I manhã; mas pod -rá sei' adia ` clã èdnio vôsotroa-que port.néeeis S mí tasD. 
taja n,aquelia v illa. 1 cla.setq soa Z tos..que,.desde tos prime- • Portanto s1sob- ena de )tini- DirtZ'íei-d para og dois •' dias imm•- P 1 o va: g. yho, ;übìr:í ac pi , pito o ; ros anos àe 1a viela Inchamos para el ção ein processo deprJlicitii'ou rn I,uma, f; U,lÍicrul`IrP-
-nosso prosado, amuo e üstn.<to- col- I dia to ,"Se 110 pÈirneit`O dia ilão lnen nu©stro v —eneral con Ia cabeza 1 

+ - sita por estar convencidos que rum- recional com a. multa de 5:000i reira (bi Silr(t I'uuseC(t. f;y labora.:or rev . •bhadc...11e*a•n•tr,nq i c n1'•'ereCìcr y:leu lt'rQ ,Sll le,l 
José Leituga, dtgtiissimo Yr gac.or R - i Q 1 ,. •`•' ." plimos como hou)bres hoor:t(los, ror- a 2t ;009 reis por (;ada unia das` Dia l --v, sr, çrnzsellicir0` jTus• 
fio. itnte.,.j_, - ,t, :. ,f,t ,i2 :,, `mastrtis itm'tribctn,ïl'para. juzgar mi "faltas ern Yq ti " e fo•rétn encontra- J1u,ìré ele 4.¿•ue; -uz 

Haverá, tanlbem um -torneio de tiro persoudida 1 v Ia encoutrasteis dilua .d • ••, , 
:cs pombos e á noite, l;é messe ë'fes- _" tl m ^5x11'1' reparti 'ão --!es- sie í5stir ar nutre vosotros; ❑li gr.ttitud' n + não podérïl os r'e5 81'encloS Di(t -o sr. i (scurzrl r1,n dl 

p. y , tãa paténtes as iistás -dã + c arochos desta 'comai,ca, ou r•l¿o.• e v'sz .  iìvhl no ar rc cio 5uiss(,, . com üiu- 1S iíl- será eterúa. P rlcaciu • minnco 

oc asiáo(la  dp a Minho. ezcellente , dtisti-iaS, •1fOfls§OtS," ta tCS Ó!1 IyEstoa honores que uno no ,bueea ui outras pessoas legalmente in •autu'{•r•i,uLzct. tAli 
p  coti,pr:t para mi, QQn mas de aára e- Cumbidas doj rel;isto de quaes 1 r„ ••'; 

pusse:a. OÍÌlI]OS que l̀lÓdelll fórnlar ter que fados ag liollos títulos consé• quer oÍ)ito?, deixar de 1'ellle -
:•••    •I'Çn•IC•S' s e 'serão OS COntrl éuídoy por ia uiflueneiá, cinero ó que ter' ao (,«i ld(lt' CÌOS CI' )hàG3: t— ' (• i 'if • t'• g •. paean cie padres A hijo3 sia tr libajo ( •Itlarr-se n rsCa ! Fria eoin via zl-

bllllltES II1L1C1dadOS èm'glla!- rningnuo, 1:0,.até ,ao•diti 10 de'cada- mez, lu.tilrc.i.rrcnzilíct o rfnc5,••iespe1ta' nl 
l i U quer duvida quê` tenham''So-'( i•B, trlbajg és •irtnci,,.;tda v trau ceI't1d dP, d Obito de 'todas tìS 13uti4(to'Sr. clr • .II24zável } 1'ÍCO ilr 

t ti t_ t , qu2f• áadc'do`eoneiénciá." : 
IJrC este SStln]•CO' 1- Graaii:ts mil eãbeís qtl íritl à,  "C s pe?spas, ìlller no, Ille7. 3t1tc'1'i01' l t11'tç 1.3uas.• -•, b r. il; ;, , 

"ì- tt%jz) en todo lo,ju3to que sua r•alizabtq pa- .fallecerolll , 11S,1'especil.ti'a i,€1'e 1-,•cthirt 3?rcrcl 1'illc clo (Ë•via•le 

 z;•-t ,- • t re el bien 'h,amano gruezias, e em Cl1 he],ancaS conz ,x4(4 firuc,•iri u iroFSO uirti•u si•: 
• •• • - „ 1 • `'3ah1{i;varubajv +}-`-: 11i,. ' ..: t. •'' 1 seja ` interessado colho herdei- Aligrt.•fo -pilei( í, ((iria, aniantiense' 

$.aa•iies Q•0 °w. s' gt .éiIl 1tt. s. g. :r 
Vez honrem a sua estreia pai.- .i f í{ .` i i ro aip(((i( '` menGl', ltjtel'ditap rl(4 C(rl",ir(r(t 1,221,ic;1m1. 

lamentar na Gamara dos de pista- Soba residenç.ia do digno sob q. b. V. M., 1 p •: 1?epe Domenech;•p ou demente,: ausente` op dos- - 1esi;r Jíctssad, i2rer,nizìio!Ict(lct de 
dos passo iltu tre e?:ele e p. e inspecrtor 'de• nstrtleçãpipritnaria, t-a ;•-tc,•.  conhecido;- 2.p, eventualirieii, snrtde (r b,iz(lnticz 1;slis,;ri ixlo stzr• • .. 
Claro amigo sr. ar: Vieira Ranios, sr. C'esar de I.im t, (.orneçarani• na • • te,,, e 110 pi'aa0 , de t3 dias, as :l,ttuni •, (á potes ria t,'uu,'aa ,.tsútntct• 
.Embora deputado }por Arbanil, fa- pass'ú1à segunda feira"ost exanics Ciireast:•r "• cer'tWG;;s d'obito é dernáis es- i(ir•, •uz:ceiittrc(tu óuióee•, rrd'estrt 
!ou s. ex.`` enr defeza da região d'o' 2.° grau; - cjuo 1 cõàÍtnuam' na _• circular que em t©guida trans dafec!(rientos iene lhes furem t,(lota ' 
vinhateira. do (linho, cl onde' sua. prol inia sdm>, n_ti ; , crevemgs, foi lia tempos ozpedi,ía t'&liiisitados pelo nlesiilo coagis l:•tieéi Filo' s mi•4 l'i,v•cii da 
ex.a é natural. E, <•i nosso v r filão' ` \ o •fiaal `' dsi'enios, tia lista dos cot rev.' ° paruchus cl'este conte- trado. l., 1;c2 . int os rev.— s-í s. padre JWo- 
poli .cr escolhido mc`hor thema alúmno's''ap pr . evocio . — . ' n • A despeito da claresa e rigor lziv e, .1lrtnoel 1 SÉcres1 è, Augusto, Iho'pelos -merztlairnos ma istra P 
para a sua estreia, zittentu o iate--•:•, t_ _ do,, jucliciacs`td'asta •cromada 4t (• d'estes preceitos legais, coes- G'uiSh(4 t. t•,.; . IL;-# 
reis,, que a collocação dos , nossos A: « - 1 + t ` ' : ' ta a este juizo *que  elles não — IZ , t ssu2t de 'li' iy I porep - sabemos, vae ter eco - uçi`to, 3 " . . ,q sr, 
vinhos im ort:t a todc•s os viticnl- Ii''• e1•`I3QD te3e tr:n •+t►" teem:sÌúo cabaltrtente cui 11 Jlanucl antvni%'Í;•t(t(s. t P r••$a$ .. u .: ¢,.;.: nu pre-ente mez, o q'-le ella, elxpri p1.1 

e vinietillo:es, er .ando ty ..,; me' ilblicárnõl-a ãrora ` ronven- dós. 
c ,Gil a.. •• de a•  pos de marca d,, eonfiàn,Çi e coou,. Desde 'quarta feira que a esta- ¿ido que prestamos umt ser'v'iço A. portarla ,de gosto , 

taFq conhecidos e rác,)nh(cidos co- ção tcli;grapho-postal .d esta viela ác uelles uo sor ventura d'ella 1905, determinando qual deva 
mo vinhos puros, o náo mixor,lias, se !ac1ià . inatallada n'iima am la 1 q 1 sei- o si(riiiticndo d;1 palavrcl i 1eL'c•. c ••t • , p não tis':s:eni confio ime!lto. a 
que tanta _ abu,,dttin. + sala, -ao i•ez (to . chão, na parte nt,. , ausente empregado ra0 trans- l RilTIv 

Seria noss,l grande pt azer pn v ái"do e-lifirio camarario, na rua sFX. e l3ev-tno Sn►', cripta n.° 1 do ai'tia0 da Ì Go+atr:t liatvs . i :itin lïrjni(lo elrt 
fiagças. 

bei,. ar na integra o cliscur o .to il- Infaute D. IIenrigiia. .,s ,  rs r ;A administ}i'aç3o• orphanolo. Lei, nada tem cata os ret'eren Contra l..ttaccli•as—I itin solido -eia. 
lustre -deputado, nias não nos é Nó anno preterito.a camaralnti- gira é uma das, fttnc>Qões trlte- dos parochos ou outras entida- iat.+,3. ; 
possível rio presente numero sa- nicipal eia attei;910 no pedido f(.i lares mais augustas e imperio- dos por lei encat'►'egada3 do I'e Ci (. alio é £F11>ric3do lido 1>akteriQ-
tisfáz. retos ao posse, dos jo• lo por granal! numero c!o macio,- sas que, (pelo do poder ju- gisto de certos obitus, por i,so tc,yis Labatatori:.tn, <'.e c:oP:lnhageu. 

(r que ao tribunal e só a File, O U.,titi nào é u(n V-ClWito. i::,t;'' prfi-Am`gos sineerur, e:es e ver Ia ipes reclamou do„ governo a insta(- ttieial,e\bl;Ce ó Estado nas So J , (lueti . é a cultura do ba:alio que u 
deites lelicikamos ripai càloro'sa lação dos serviços telegrapho;pos- Cledades mOdefnas, para acau- compete'apreciar se - nos hei'- se -e;' ticia caric;erisou ,como piro(-ipat 
mente s. (• x,° paio sou bailo lis- taes n'aque`la sala, euj;ts , razoes, tclal', Llel1n il' e aasegl►1'al' OS di dEIIOS,IliìSl♦!àti:nt•• St' VëriGcarn iniiiligo í1a., rat :iran:l3 cal, , he3 iìina 

curso, e f ìi fitamos tamb,em aCa- alem d'vutras, para justificai' a reitos'e tlecitimos interesses de as eireunlstxncias exLifdas pe- dactlç•1 (IIIC em ponaoa di:i$ ,l:lc3 tias s; 
.vara \Iut;i í at da $rara S• n . •• morte certa. \ào é nocivo :í3 pe=sois p , , niud•inça,.cra estar junto filas de= todos , agtielles, :a quem elle Ia noção jur•iclica d esse termo, nem aos a,timaes alot„•3tt(,0a; 9ni1,8nte 
dicato tgri(ola c Ad,-(-a Regional, i inais rep.aruçoes publicas, fia•ar colloca sob a eaide Eia Sua pro- e assuo, e c0in tal fundarrleti- convem af.•3ta,1-o dv alsat,cc : atas cre-
(la mesma cidade, pela feliz lem- mais ce,.tr'à', è t,'uula sala com teeção. ' ',. to, a proCedancla ou ltriprOee- coças e vitellas novas_ C .t11pra2-so etii 
Lranc, de se dirigi., ern a s..ex.- limita, ;ai e assás vasta paia os Pala i-1!ie ella exista e se exer- dencia'do inventario o►•l.,hnilo- ` todas a.•i drog:ni;is 04  tira g;oalo nz 

' casa U. I1,•rold ct C.a—í,isboa; Rua-
 da,lhe advogasse assuas jus- respectivos serviços e para o pu• ça de moda regular e efGcaz, ' logico. E c:om isto nenlium - ra-'ida Prak.i, il. 

ias e lert:itn:i, pretenc ; na'ca- blico. O governo aequi_s+eu, e,ti- graves;e,;Itiipl'etel'1'veis deveres vaine Sof ierâo osinteressados. t. 
inara dos r•pres.entantes elo (; ovo. zeràrm-sei 'sob inspecção teellnca,. inciltnbem aos reverendos pá- E' certo que lemas vezes sr;tur-,  —> o   

as, obras precisas: Qtiasi no 'seu roçhos. :i na pouco fa•il, e outras bem, , t. 
acabamento .urgiram obstaculos A portar•ia,(10.ilfinisterio da difficil, avërl i7uar a existencia : 

` dos 1•eliiii,itos e cir•cumStancias Cur i eel't:l" e alie,*i , ' U nosso clistinëtõ collé ga «Cor- qua cteraln o dito por n fio d,ïtc,• e Justi 'd tje •• f de, janeifo (de o inín,• ( lato, so 
reio da luite», chetradó.hoje, re- tudo,fieou. cerro dantes. 1R'r• obrjó,úa-ó.s.,a participar que caracterisam• a ausl;ncia;se obtem coto o £Ïa1,S_1Jit1 

fere-s ao discurso elo nosso que. A éainara; porém, . não se con-, sem demora : os fallecimentos jurídica d'iim herdeiro; rijas ► Ï L ele F. Morgado, o m<.is certo el, o 
m:ti:, !dicaz (1e todos os remedios 

rido amigo ri os seguintes termos: formou,' e, ins,stttjdo no podido dos,seus parochianus, que dei- quando isto se apure do con- ! Frºdeo, -1,)n 1 i.s. 
cousegliiu vêr, com aprazimento Yassein, menores , ou pessoas juncto de elernentos que o jni- I , Dr,positús: Lsboa—Miart:iaciãI3ar-

-Um discurso Iprgfiè7Cnte--O nosso de toda- a. villa, " fazor•se a, mu- a elles equiparadas., Na pratica zo oi-phanologico tem ao seu gral, rìi:t Atiro ì, 1`?S_Porto: ,kntu❑io 
presado correbgionario`e amigo sr. (Ir. dança. de lOnnos annos reconheceu- alcance, e se i•ecofihéça rue os Lopes, 1. 11 1 alais Flores, Sn.-Bra.a: 
Vieira Ramos, pronunciou; hoje,. na ^ 1 1 _•r:lujo'c Fa,.ia, rua. Conderl'arv V-iei-
camara dos dzputa(¡cs, iìn} discurso Cttmpr,tnentámõ; S Camara pé- se.  porém ,, que as determina- Ctibeças de. casal em Ilido ata sr.1.-13:arccl,Íú : 1'harrnnci<2 ,lati Cul(,ada 
pro:tciente e magl,fico sobre í, ques-.Ia eo.tiseLuÇ.iu de tão justo# poli- C_oe9 deste diplomaer'am insnf; taram a verdade e a justiça, tal :: e na, pl•incip:lca pliivaaacias: 
talo dos vinhos. Apesar da discussão ( do, desójanclo' `•1ue,' ` a-ora- como ficientes e ephemeras ,-pal'a e1 inventario nào ,proSegi,iirá, , ti- j      á •_•• _ _•. -

já ter sido longa e terem entravo ! Sem ire promova o melhoramento conseeu ão de tão alto fins so- çando sem nenhnul e ffeito. , 
n el!a •listinctos e competentes orado- l I , 1 . e ( 
res n sr. dr. Vieira Ramos , omcgüiu de todo que tinha o betu- estar' aos ciai, e por isso ; foram -tomadas Di`a,,n0 intuito de Óbvlar -os i 

preender a aitenç. io da carri•ra que, ` Irlllnle1pas, quo , cº1.hm de contas providencia, i ais., positivas,, e- gran.les mate, de falta de acimi 
por' varia, reles, o ini rrc, , t,cti •comi .abe os «e =aram todas testas des- nergicas ,e terminarlLps, ria Lei nistraçào arphanOlo•lcá rios cá.' ! s 
F'^r2eS 21 lnl:idOS • I 20 • S1F> ] It1•atIS•O. +ti dy' r :A 

1 ezas. y de 13 de. maio de 1899., sos: eul gele deve lia e'án- ' k Realuvente, V :eira W• nós t elou"com j p ,. - .,.. a, t'. , t •• r.• e•  
criterio, borii senso e mostrou ter és- • -,— t-G-t-• I aree•itua (ella no tarl,krot 2. . tes de pôr •m execução a pai, 

tudado ò assunípto. L' orador cie fite- . a•(ID•C id••► CiºCC)ll , te r penal da •alludida 11 Pi vinhos ' 
rir, e teu: palavra f:açil. 1)efen3ëu, ia Ys 'efft1lt'os Fd distri- iihatilar ú'at cfj' à ► 
com brilho e jusii•a, os ?ntéiesses úá i él t t) e ,SO+It'lt,lde•5 •le•l):••i 1- @•.l.glli f f , r, 

iU minhota, Seul dcscllyd[' J3 IntC-,• O 5•'I1]pat111•'0 tildustrÌàlj' -;ir. D, 1 bll!•!at) 1x1 •. ,Irl•rl'tlta!'!(1 órptï•l- de V., Ee:• pà1rà o exacto e` ca- • -
ress.°s bernes mostrando cotìhccì- José llY011,ei (p h,' roc;elìeü ha (lias nO•O 1C•lS, 03' p3Í'ogilos $ád bal eurápi-imento da, Obl'ircl •" 2(-7.01'OS-`tS 
mentos economicos e ad:nin 5 cativos: ! a direcção da Associaçap,deis E,ui•, et bíi.frj ilE•tllfi Il sob flà mt11- ( ç0@S que °cila lhe, ira p0 , pGn • f ' •`i.'• ` , 
Quando Terminou o seu d,s`curso, p, © ãdos no Con,nten(io. (te liar.= ta dé' a•0,10 a 2f)- tO • ríeis, á r'e- desando ao inesnlo tempo gire, r, •t°QBL' 1s;+ 

foi c:;mprinlentacio por todo os de- 1 cel1e8, min; qual lhe 'foi ,lentre_ar o4 mettet`'do UMador'áos,0i' Mãos-• para remediar o passado;deve- 
=atados presentes, mesmo os dtt op- !:di)lotna de soci0 hOt10', 111•í'''d'aí da eofnarèà'•oll'vara á 11e 'p r-'Jrá V. Ex.a envia iaociiradorSl: posicão. E essa manifestucão foi me- 1. 1  •l; fa1 P+ , 
recija. Nao' (,avia descrep:incia: foi l quella f1oi escente, agg-re•miacão. = tençam'as ('soas, frè uezíàs •nãtRÌiÜ,até 3 t rC1'á•r9tÓ'(IÓ— 

uni bom e criterioso discurso.» Q.sr.,D., Jose, em toda = COR- 1 °=- Ate ata dlá ,10 d8 Cada.I rente •lnn0,1as Cel•tidpès d'obi= ¡ Li, 
versa, que teve coro os directores« aJèZ; ir dependentemente de`re- to anda não enviada- dos • tjfi ;•••s'$•(;1•1•.•AiCLi,L05:' 

2,• manifestou' sempre o .maior inte- gillsihtão;`certidoës'dé obitoldos' indivíduos que falleçeraini no 4ssi naruras l j: 
rCSSé pelo dssenvolvimenioo,pros- lndividuos falleCidàs nas respe- correnteanno e nosanteriores,; Barce:ios:-trimestre, Soo reis; se-

Fallecet: em liarcellinhos e sr.' perid•des tia Associação, que. de- ctias'parõchia• no mez ánte e dos gtlaes seja herdeiro al- mestre, loo'rets. Feia deBarcelios: Antori`o ds Cruz Nascimento; ani , clarou ser lho inDito• sy mparhica rior, _ em ' cujas heranças'- seja mum menor, 1lntei'diéto ou U paga adiantadh—trimestre, 'Go reis_ 
s, .+•, E. , SCmeStl'e O. Brilzll. aiillQ 2:.10(1.. 

tìgo ba_ce ro, mais. conhecido pe-; e, agradecendo a honra que âça irlter•essádo 'egmo het'deiró , al mente e ausente ou clesco ' r̀  ' 
tiutneio alvulso 3o , eis. 

Iu «.D ent.ead;nho». " bavam. de, prestar ao seu n'o.me, ;tim•i tizénoi; í àei•di-ctb, ,ausente` nhecido, senl que V. Es:a te. Redaccíto e Adi,:nli,t açiiò=R, [• 
Desames á familia dorida.` , disse que -arpa vez que,a Ms oeia oit cdeseo•tltécidc; " nha de cogitar se na acizenCict, Antonio 'Barroso=l•aì cepos: 

D . VIEIRA RANI-OS 

Gn'ei3anios inndu sf.n'Tines, 

d► digno escrivão d 
zènda, si Acacio CoinRi%a, 

fez distribkiií,,-- : íitáès convi-

ça?,tinha• como socios ,contribuin-
tcs: usf eme re+raclos no comineieio• c ,. 
31i s'e''udi lambem ` 'um. ,adep n ` 
clientz», }d se j:lva sel, tainbein ,n9 
cript f no livro dos !socios cointri;•. 
buintes: 'zk clirae,ão; - muito peidro, 
rada pél áttençõeswdó'sr D• Jo' 
s(iâiay•iara-retiçar-se•quandotó-to 
cavalheiro leu e lhe entrerou•a se 

uiute:i'3l'ta:: { ,A nos dós Eipipreg,aclos db 

rommorcíò de Barcéllos. 

,.2.•— -No •líasga cl'alum herdeiro, qualquer Fine• 
cantar'da re•ltii5 çào e dò ; C;í1ra- , 5e3a•0 ponte para onde elle te-. 
dai• dos QrpYìãos,'a celticlaa ; ,lua einrgr•ulo,'.no Reino ou €ó-
de4.obitó,,•der gnalgnër •pés5oya • i•a ct'efle, çt•ncOr;•etll ou não as 
f;tllecidajria sua ft•eguNzla, esto-' clrcnmstai•csias` que car'acteri-
dos ros•denaisË esc)ttreclmentris sam'a noçúh ,jtlrld}ca da pala-
t•uc.•lllea foï•enl } pedidi•s r:oa•(1`-; ••as•a•s•••a•••. 
tLritO'C18`Se'avP.!•1•1•ï3r'.s8 1 I'eS-i 5u p;ISSadO este 1)1'ïS0 é gnfl 
pectiva herança deve ser sujei-Ise adoptarão as providencias 
tapa ;administraç•o; .orph•ijolo-j repressivas da Lei citada coto- 
ficá. z c•J • i •••'} ' .° ' • • ! k. ! 1 ira toda e Flua(!-Itler falta, seja 

l.o Estar cectit•óes,de cnjtt p!•eteritrl,ou tutu!ta. • 

entregá o 'C!Iraclar dos Urphãos Bal•cejlos, 2.3,1de junho de 
devertil passai- •recibo 'séi•ao esf •. 

,1:10•.—U Juiz de Direito, •1tZrn-
CriptaS em papel setit•s•el }O,• 2, 
piïr cddá••tlina d'ellás- gir•nLló •zio-r•-tr.!trtsto•_l•og•tett•a-,Sa•í•••`0 
janela ao inventario,'percebe-  G!-1,•rd";• dos Urll!'ãoç> Jose lta-
rào•Os•p•rochos{oiPmgltljnentlà ?jcticlé•Jlru•cltl•t••••1•i?zát•..Fiilit;iro, 

de u0Ó 1•eisr tjne lhes : erà ] e-
vado em regra de costas no ., . s 
respecti• o ljroce5so; para t ; el, •_-_ , . ,t -
pago c njnnciaineíitn corn `es ' x 

FaZQCn nnn(13: 
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;(IeLI•I: dú 111dõe-s; 'd'esta chi±i's 1••p'cltiiz jçf• is ••n bittíé•ies¡• 
• e •, r#r•,ball3oa •npt*3içres,•et•:'e ttjCáss►Ai'•°a,rw ;' +•- -i11.•_/•L!•L-lL`.►.• ".1:J.• .•.• 

ItioSt11a coinat ca, n0 Ç•l1i 1:1 iL• 1'i,i l •. 3̂ aiadb7, o qual temfei= 
i to viag,mis t10, pstudo r `~ tkljnmatrhai  BARCEI LOS 

" L 1 i 1 ce í 1 til 1'1 •1 t1 (r• , a fi l lla,s• •ru•trz:c •ad•,ar Inglsztcrrá, ê grande : • *• q •(• r• J `  
¡ I r f d •/.ìL•d• di 1•h y ar ••. v +s , ` (' ̀ d n at tos arti Xd's onde etc -{ *, F (je j.1%$•id9 á3 .7r $ ••• dlr>c¢lt.a iE'tf• pp ••.•1ria .fie (arl • w -, •t ≥1 •, ,te•l l•ll •••€,••C• < j'• allto,•td í11, pro—A m i aitietas cìt•°tuds`s as ou-' •%•171 d t3às tSltlfttr"osasedtUtadasjsãO das •tJJIrIZGfZiaSdO•al1 

¡r lletll C'Ú1111f?(:iCIfL t)()j' • - trai retinidas do peiz. Mandam-se as () esta i p < llanocl Lopes de Crlr I ettcon1me71dats ara a 3ovinei,l á ço•i ÁelecimCnto aCha•so beta nirrt3tado rit'a d qaa possue 1•aiYheil°as do 
•• I'1 `l Jaac tlllla (1e Gat'• a- Ì br 1 a, 'd t11s des tyzer lra4Q,tA iyïr7àrmoro o .de a•ulejo3, parir itnmersdas. t4n9pla u betu illun7itizid c sala, para vadio, faz publico que • • " -• rr° j3e•ictó—,Ycie•ttitio clúe •'v•ex.- •"cl•sejà: ; douches e aì7ida outra para inhal.,çjes e ptdvcarisaçães. 

1110, "( aSa dal COI 11 •Flcl lioel rcv7, para Ihe leram 1v.  c,1 sem , O proprietario n,o receia Confrontos coai outros estabeloc, mentos conge-
desde o dia 1 elo rllez de t1c•r17ora•b ueres;-na7Cttraxixi ni3 k3$ìas "edt sua:,s„ otii` ,crheumn;ioRe,, ois que , ela ob ` 

,rosto em dimik,, te • _ Il. imo: , p , p A C1C' •30 11 s(3.;_I;LS'I'tl(túl'E'S Ca- " ,+ r ser aÇdóatte7lt d2!ï•jtno3 dae4píoraçïà, cort o isnmero do curas, pelo 
..y 3 A. L. FREII•L C1 A ADOP. dós banhistas que a ella3 teem eoneorrido. 

St.1!'Oti, wiol`adores tio d1- O t,ote  
est bel(,Cid,i lllllil. Ca!'1'l t- , t0•lo•,' t L' ̀ C f'1°ctt'llella` COL' 0 Ç,1 gfk«$• 1•a2t•,a •• 1,} fidtt0n"1 } •••-`moi tu•ep1•loCa•toli •e1 Lto ao es•.•belecit• ulo, estí em e.Cellentes condiÇa•?s'de.' 
I':1 JClla1'la (exCep ttlarii-Se s 1 7 +. á 3 d•dy tiYdrltdDi g a•i r•tlrc• cer$ ;•;;s$3 an a j eaténso pintlaaaj podo 1'eputal-se u7,i tnitur2tl 

as•çluintas fcirns) entre rcín ed•itos•!-l.e$0 dias.. 
Contar ( l'̀  1r1 Sefrinida 1)li1),i 1 - esta villa e a ocos (ler  

• ?irzittl. se xixi) :1 p,_trtid,l G;1,Ç;,10 deste <ttttttin! i0,ci- 
+ES .3 h'lrll, da, 11 1at1ll•i. •til.nd!) 0 ! lltel'eS4•1`fl0 ` ,n,il-

im-Se `'i LC'ilt( . e'ill_ 1),114f• 1nCc;rt 3t •1•̀litar•iui •íkabTggneo liromo pura ,-... Os 1)Ilhetes' aCll• ' - ,. e:cri ato 
f:1 "dias°h;stàiltls'L''llid(•s'''dó •'f;tlda il(1 f,sCl'll►tOt'10 da ̀d •,N 

l3r•lzil .losé ( 10 (-,•tiwal110. ••• altrlarta, á !' tia ( 1e lt cria ` t. , ., ,. 
i * •aár' '; a, ]  

1331'lJOatt, 11, c3 !—li,ll c t' W 
tO•yt••,1 

.1 •$ :$ Para cscl,sreCiu3entos; dirigir ao propi-ietario3 r 

Telelli•one, 0:A Ciliry•• 1pnga i d>e•lrei a tas• e••o• . 

;'rira,e.+.,e rNle,,aplrico- Zil≤ZF_Ilh•.) 'i,11k.í .C-•ílìi"+,1Cft s°ir t4 r' ,:' j• 
f 131:1, 131: t'lodx as eQmpras.,e4pe, i 4 ; 4 { 

t   I es•A 800'-reis, ó ttezrtfe pãilC"re- •` 

1.' publit•1ç<<o 

elo juizo de direito 
desta comarca, de Bar-
celfos e cartorio do escri-
v<io do sexto,oflieío. i3al 
tila-mi', tios' atitos , do 
inventario de menores a 
que se procede por fálle-
cilnonto ele Anua ,1.1ari«,i 
. r , r r -1 r 

SIrllóés, viúva, nioradóra 
cate foi na fragllezia, d•, 
illidúes, d'estie comarca; 
nos Cilhes e inventtll'Ianle 

va GonieS, Solteiro, mal-   í;nc,lcrc-ti_se_dt~: t   o e     
ot' . d<lr mesma ti l] }-•E x_101 111,91- I gi•al••U r̀ despa• lo écci sias-a l" " f f " ' l t ã i . á 1 J•`t i t i á' f i :. : é l i l s ; •,i r . 

1 tl'll1t'1 YE 0 t Stll)el'101' G (1(I`1S1 .t.Ico dc èndcntt" das camaí s o P  , t• .i" •(` [••" •t 
correm ,ditos t. +., l t"   i,.• 

' 'r{1F>lI't} '• CC I ICSlí?.Stl( í`i•• Or •i.iguezas d' ,9s Citai o iodo MOVO 1)21 'l t1tIT (? tt C1•15 t ll-, •• r• • • 

,•05t íjll` • lt•'a t• Ido 
011te ltinciattir-'Rocrïà nn'deq«t- I 3tt - t! li ++ ' • 1 

.. •' allos. ,,, =a`Ep*'sr-í  ë 
I tjcr dóti lit>riteriõs. disca-o í•,j•j•1••• 

ta nll }t?nt C ,c li_lÒ' .1TQ1 1 i'it _a se :1a. rlltt drat E ._ l . • zl, ,, r t:7 t I t i s dwï •eg 93 t 1t , AIS n,li),,,,i111©Ill:les- •roceS_ r- , tt t;: n s,:; ,.y ! t 1 
r t,1a 5 k >. NOC$et tjd•e Í1 11 6 ã 3:11G I•i ZútF2, . 3#PIr➢i•$t•22c•e fFã2aáá•3i#a !_lé trada Colil 0 1It✓ira'. 1' .IUSÉ íla •Ilv•i (•lo lile3 som oU 1L1$Péï•Sas NIra `órde - , 

soltett'o, ele tllatoi'  kr .i II•tC(1•s e dê giltilq"i' •ileyo- •l•`•l,I,l'',3 L s,9(•0;¡•¡•tj O i 
`ll'a 0:  r P., = 4Q. 0, 1C1S ; 

ldclder aulontse , p, s C10 Lnn • EicrL•l0IT1i1111'cl ln7•l t í•Je Q  • filho arin de bollus 1t.o rs. eauradcts 1 
Etitoll tilllllos do lira- T7lnoeï Cie •' 711171 11't1C1- lI• irel.l. L•COnOtllla. .• •` . i E-•"•'. ela x oJ a, 

.I ,.7 
il S̀aC} Pá (1111) pai a t 1. 1'rí. Pn 7105 Seus LI IT11a Qs que, - , Esta contpanlria e fjecitta seguros naarrtntros e terrestres a 

t.tsl30A X,, l' •z c>rtc•s-e í todas as localidades da— [ ualldade;de intel' sSad0 julitiLìg3e11ÉB Ct)111 73ti fuD(i- r~ L •°; :' j l`eL7)S r'a50ar e.s•, { Y ' 
1 Me , ç0es do a.ju(l.tnte do not::rit) =-'t 3i, - ` `•` 1• ` Pr ruir cra(do (1Ta rl:ró. _ - 1 ` 1 i 

t' `1 todos'f:•tQt`f,li',!;1 ;3_: ,• it•:tF••3 Sede erra Brada. e'Cl'e•101' d X15 Ir 1 s' 

esm ° sr. dr. Vieira Ra- os termos termos até Fi nal !l0 ln- lil0•, elet'Ce 71ti d3 •Oilt'it i- Ì\.•t•til:tt: _ - Agente em L'arecilos 

_ _ -u• ventario a chie st; a u(e. dor ara.- que foi ultilntl — - - '.-• •...- .3•t •t>,aii;➢•d•íI•=•^b•C•ilr•n.,ti•Yátt•aq;•.:..:. deduzindo n' lie' 09-StIt1S ç • e•>}ári '•á• •a•ai ea` •v- . - ó ,,.••-t •• y _ ... ,... Y " r - ^ q Z = f •-'mos • n,.,e..• .'. +...... ' 2 ^c+•.. 
I11eI)te de p•iClleldE). 

direitos lios tei-lilos e de Largo da Port::. Nova,-- 6.•esy ••t ¡• a• 

coufornlidade com a lei. Bareellos. ` -por íax 2\2rdaaa • dal Cit c o e s ••. • o d 
tudo C(1rn a Pena de reve-  •raducc c.+t1__k, uilio 1 or s 

lia e se lll t)t,e Ljl!o do ,l'e- .;• F' ' # . ' •  EY s°i l "1(, 
cr(11a1'a[ldaltlent0 (10 ales- r Ie•Tajli s •'O1tilllOS de200 

1110ltiventario• ems3.° í.Czj);iE=s≥' 'faz' .a le:- IL••t>i11aS pe[•í• ll1`•i•'nt•1- 

I3arcelloS. l.(? de.a<Tos- €cs•'••i dYd► 3E323,E2.S $ d9 .a• ;1itic•. 
420's. Megí Cí S d 

;s' 1 si(•8, ra:ei<s•d: :•. tartiistleo4. a taKe 
ì'er?fiqut•i a t•xat'tidáo rs'S4b'i rld$t8. i:r.¢EZ QS5¢C..3 EEk•I:-

t'' ' O'jui2'dc direito ' ' 1  CM 
G•#a dl<dD •' d o ,,i!.; zm l2€- to ` t]4& 

# Ó 'éscri• ìito, + d 31s► . venítei:dY ilr to.ã s dais 
,, ..•'.t'i9•;dL.• iDE;i'. dEEt`I•dã(' 5•4•• 

-José  Claudio Pèreirtt Buitharvr. preç:t•s doe € 8a••d••sí'S' daeã•u'•a: 
r' 

é, asia 

_  assistir 'a. todos os ,TOUPÉ1RAS•• RALQS 
Editos de • 0t•; Mios ; t(' 111 '' Morrem elo solire(li= 7 

tQ ius'el• a !ô, •_; t1è1111lilí' ( o doromsi no;l•l'I ti•cid:•i 
tl Bile Os seus (preitos ou O CERA ICE MILHO 
corlstituir advog,,ido ou 
11t'oCtlradOt' 11,11 s('11e da que:%.ptll•lllor ••aticida .do •, o 

mundo e que se vende nu 
t Oillat'C21. que 0 rÚl)t;c- F , (iU <_ p117.u'lnaci4L dti C:1l7id•ti.• *'- -7 E 
sente •õ ) Hena de, ceve  -'  
I_i•i e cI(•se re luar ali' lLN O•r•l, ,•'eI1•Ia de 
datiietito. •ea a 

•%' aI}i•tt(1 tis-3•é'.ii ,'I,'r.I'Lïi'ti- 

' poderosa ua 11OCN Q -Das- ,a11bcçGus clir oni. 
CaS dos OVlIaos re plt'at011 
teStll70S; f•ll• )rll' Ill't}'Lll'1•111I•I0``e pe e, <- :r , 

Ira estancia e Gr•íriitdë'T ci el dé' S4 Ì ic 't` , afiertas de 
3• de niaio 

Deposito em l3'r'tëïl'd`si;'.Ii r•I•;c.t •eti•=« 
:  
kàrM1cia 

Paes nIor•e,'ra C• Vieira 9•anros 

Ib r(;e11os, 1 (Ie julho 
de 1908. 

lle OeI ecele-

1 

Phtma7iac•eutiCo )s , 

i I ,••;. >, f, • =1. arljO nn9dle --Vrei i•. ,.3 cri ido ••c altine•cuté ) 
Ccrifigtt •i -^ ,•. r • a et- ,r-•a•- 4 -;,.,. ...•. •. -•,. 

Soba direcç<to de Deposito d© li odt et s c rinzi s e lt zrmaeeutícos alaczonaes e o de, dirA,o • - -- kpt t...na •o ', 
J - ► t tranbeirrs — •gu•sitieraes l 'Llills Fundas—•erin s Irra > 1 o-uc'ira ,Souto. =..p" Gea•º , UO dita • I1e•n  

o •- •,, k dores—Tllermometi•s----_ mias outi'as'especialldacl•s. 
o escrit ão do 5. offìcio, SvlicitaVor.:0# Cial da Carm•a Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades vernizes pineeis 

o filho • fr stintlo da`Si1 Juno Jus,1 dos Santos 7crrt,sv. •= P̀atr'tarCltal vtc. etc.--3íodicidade nos preços.--Pülverisac.ores dos ? melhora 
auctores, 

Edites de • eísfl dia, 
2.a Publicação, , 

A tl f -b i'e, t 
q!3C lia elos ïielfia Gá, )<:c:= 

r  1oa Laia 
Pelo juizo dé !) i[elto 

d esta Comarea, ele, Bar enr'bra7t-
.. ;a pa` • $ h. co para rapar-

cellõs, e• ca rtoria do es- t,•„•, tiÇïa• ••n, .,t-
crivão ••. olriel 1-Ter Poso, •:6 íi —:- nhias, carim-

T bos de metal 

nos aptos de ltiveílta rl0 •,;`` - •E t=;kc borracha e pa-
o-f •:••.. t•a• láç,:•.Q,;t2lumc> 

orpllanologico por obit0 k• @. = radorea, tim 
"Y• - bt'a^C733d CÔ3'CS 

de Antonla de Ci lt'4'ii.11lo, 44^p - o ,` e ouro, ìelevo, 

vltiv`,-1 de João de Gou- monogrammas e hraz-ïes, prensas, ba-
lances, ennhos. alicates parati sellar 

tela, moradora que foi cliumbõ, fabri•_Ele ehàjiã.s,'e3inaitadai• 
em tal (, fërrn, grasnas em pedra e 

nó -- Io<yar d0 •IOnte,' 11'e' sena a7meis. L.tographia, ' y13,,g•a-

r 4. 

M'1•rl1T11 *de•1T11A5 feitas paro mui -,is, Cílltlit'as 
- existem renda das n1 (•,11io1res..casas, rde.Lisboa os 

Cante ílUüllt[a 11e' X00  tom+ A+ ,•i•,& ^ .,y ....•,, `,  z 
èrn l)rocllFlra e 300 rei. ` Couipouentes••-dc.tt►uas ds aC ti ) acOes apropria-
e11c•11 detl•lcl(•.'1'•,Po•' teto, das as diversas cultura s: ,<• -{'la t33tJt t •• ,•') t'i::•t•• '1 

1llS1_•1•1É1CO3t1ftC•L1•I?+1aI1•)-.,«ti.. •+• i••'át+•`Q•C•••sn••a • •r'`,t1I'.1'i tf-!ci l•stü'r:-..• •, 

se 111StrtiS quetú '•11fl CÌ` ', %: +•i rt''t r,•lii £Il$!9 t•e"14➢if iiiid rãüdl v?)1 ; t) k_f í:t}13:•;%E'í 

r 1 i i r'3iltii` ;.'ittlk:':[ lt r1?°i rlt! '+a '.liJ€! :•2B•i2(;`•'3il;é(D•,•D••il$dD4d•e'I4•tl•f , i•!fïltrlry! %?'3,..: f•,. 
C ue . , ••t!<d•••o•.a>#ae.'ll`,•≥ld••ra•ial r , ,,;,; t e. •. 

r • ^ LY r'á.lj`•-.•'.fS?;r.iif.•i •,fiilt• . 
t Gfl17c•ICO•S `d aSStblatittrrCz ' •iindAC'f'á0 Qi•➢d3•,•S••d) 

+ aia&'dó '-?•. .3IClltlx`ti :+•'. t,.`.'tg!f'i.t tt3 r,a-'.,•3••i••&1rd► •er•Dd►tt lei Y' rt •• , 1 P7à ;7l,rnentó a"deà or, ( a o 
vide do`'ebrreIo 17ti m os'-!  

r t tt+• tdíl :?•, ra?•jj'3á;J `• B+.E,tiltllk t.".:ã•1•st• ,)'+tltt3`a l  

ï t711i11Íiihas o•t es,t1l pôr , ,►7r;•;1 •{n? ra o 11111•n10 f ésct•u içl'•ci.dos 
l cari°i` 1'e i f _, cl t a ubQ erlçull•izlend 'dos -p  ra quQ,os setis • ei1èli;osSejaMm 

u'•aue~• abe  An •>à•4'•a•t•l 1ltlfseuros •t.rtlltt,rt; • ° t,.rs•t3•-ar'x •..ü••lf. •. t. •  •. a•rl.tEr. •. rsEs: f 
' ro' tz tó1s. brocha , os 2 400.. Pt  erP• t 1•T1,0C1123611tOS ílitndl• (•ja-mi precisos 
Meio, anpv ti , rol. a., E1s Iy tib t1.k, x •, 

Áuulçorró9lr•st!•;Cij It_ il t171e ;011 $ ibidri, llfii'd° ' aSp1icãjLçu? (t•Cstes I23bsmos àd:t bos... ; 1 

Anno 72 vol. enc. 3.`-6 o oPedldoS 
tilrioíanpo ).ul.•eric. , .817v ti a t•zr -Geinéz•lves da Silva Mattos 

Avulso 3eo reis!! .• 

X í• Pá date ii1',tÓa`+.15 !,4S .• t%Q llafericT3i C -11ledidvl óí}ì•iiz} cTá •áhisi•=liuniaipal de Bareellos 

livrarias, corres londen- o l _ Uma •• =aa•i"a faz i>ï®•a, •1. 4 0... } • -,. •..-.•, ..., ,, •   • 
1eS•rle;prcOvi11E1•3 X110°8•tf1-s' ` T•d áos àrlutio3;`coliriumm, k(Ios`noa_ultiri4 s,siim-annos—ror-signa l ,com ' 
t0C ̀  e traorr:ivarios resultados—tem sido foruecidos esclusivaa7eute pela, ir7iportan-

te e aCrcditac'iss.n; Casa flerol d c c—de Lísuoa. 



ama ; ercio. 1e 3 ar+•ello 

f 

`Rtonió".Bãros' 140 - BARCELLOS 

Papeis figos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. 
i i•rostpa.r-a,. commef•ciantès é ém° brtìúco. Tintos. Pa-
pel para, desenho b• plantes. ` ' a • ` ra g Ãe 

Carteiras,"sabonetes, perfumarias, boquilhas, 
vas, pentes ë butrs:s miudáz•ïs. 

Chronks e põstaes`illústrad •s.; + '' t • i 
INQvid4des litterarias, •1 i, 
Assignatura de quaa•quer publicaçóes.;;,;' 
Livros e artigos-escolares. í ;' ! 
Tabacós.' Artigós 'photograpbieos: 
Cordas para instrumentos., F! 
Folhagem. Loteria: 

y,1S, 

•S•1St.Q.SLk••!,Q dC : •a ̀í.•Q'•Q(•Q•Q • ••Q  • • • % •• 

Especialidade^ em chá, chocolate e cacau. , Farinha` _ 
NEST.LÉ e outras. 
`Impressos para notarios, escrivães de direito, coligi¡; 

frarias, juntas rde parochia, etc., etc. 'i. , 

1.1 Imprimem-se cartões de`visiia., 
eturas, énvéloppes,•- cartais, annun-
ciOS, 

r Sempre novidades-.' 

PKEÇÓS' S51I CºMPETE\CIA 

Santa e Real ;Vasa da Misericordia 
de B'árcéllOS ;p 

C•i•iC10 pit€ l 

Dircetor---Avelinow A•yres Duarte, pharmaceutico de. 1.' classe 
pela Universidade' de' Coi ' brá •' ` 

Esmerado ' sórtrrriëritó dè`tódas ós artigos que guar-
necem uma boa pharinacia.: 

Agencia de seguros. 

3 

á ó P11 -1 Tí-'&-e4; C1 r, Í] nn •. 1•.rif•!!:" # r>lï fto# - ili► 

.•• eme•• • • `►• t..~i  :•••;•`i;';•'" .;'•! f},.tiiR 

•_ • llf tó''"'•Frifi'e 

^• Na antiga casa MARQUE5,a rua D. Antonio Barro 
•• nz  so, antiga rua Direita, alem de fel, raáens, tiiitas,vidros 

carvão ferro e arame para ramadas, .vendem-se' II*nlve, 
Z::: rlsad ores na,cionaes e estran ;eixos} de, todos os aucto-

:D ••, res,t oambus e tubo. de borracha para sulfatar,. %zzlfal, 
ide cobre, enxofre. em pó e pedra, e outros artibos tn,do CD 
ide primeira qualidade, © preços sem cºinpët`encza. 

O 

cy 

Manoel 0oaquinº Cóçiho'`Conçalvee 

(S U CCLsso• ¡ t 

6 

1 i• 

ti10DA ILLCSTP -IDA 
80 reis no acto da cátregq A' ►• 100 reis nó a•c•o da entrei 

•ireeto-a:-  ~ ]L•. I.e®I►-i""--nad® ►, ..e' 

Por contracto feito em Paris, sair: todas as segundas-feirás a «Móda I1'ustrad-» contendo, em m nificiis ravuras a preto e.,coloridas 
todas as novidades em chapéos, toilettes, ,pliantasi.s e confecções, ,ta.nto para. senhoras como para crianças. =Moldes cortados, tamanho natu-
ra. Bordados de todos o-,feitins, acompanhádo's das respectivas descripç.ões. Conterá, uma Revista da hfoda, onde todas as sernan; s indicam 
ás suas leitoras, os faotosfiii s importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Correspon-
pencia: secção destinada a respon er"a todas as assignantes,que se dirijam à MODA ILLUSTRADA sobre assutnptos de interesse apropria-
ro. Artigos adi e&s is 'sábré,assuinpt i os de interesse feminino, Receitas necessarias a.todas as familias, etc. etc. A s•cc'ão litterariã eonstarà de 
domane,es„contòs,.liïstórias; poesias, etc. A «Moda Illustrada. fica sendo o melhor e inais barato jornal de modas gtié`sé 
lingua portugueza, e pela clareza, utilidade e variedade dos "seus arti ' os tòrna-se,in(lispensavel em todas as casas de família. , 

A. «Moda'Illustrdda»i,l ublicará põr afino'52 nuffieros ide 16 paginas, -com 56 columnãas em, grande formato, 2:430 ; ravu{: as ,em i presto e 

Cada numero da «Moda Iliustrada é acompanha;dò d'um numero dó Petit L'cho de la `Broderie; jornal especiai 'ele -bórdados em'•toú`,'os1 
generos, ; roupas do coi;po, de, mesa; enlovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha; obras de phantasia, rendas;" pá.5sarnaina.ria 1 
etc., I ete., .. Encontra-sena)«Moda'Illn;Nti`ada`;>. a •trádúcçao em DOrtu2uez d aauelle iornal. 

a,•► , ci F•ssi•ma-s •aeïltodas,;s livrarias do reino. ilhas e I3razil e na do ecildoi• 

colòridas 52:moldes cortados, ,tamÈnho`  na'tural. ' 

V 

Antiga rasa B6r1r and--JOSË BASTOS—Lisboa, i3, Rua'Garrett,` 75=LISBOA 


